
Sende o trat0 k s doente\ o cuie~r d0s que 

pr~teçaa e d~f~sa. d& s.a.ude human<li -S ale t.1· .ntad~s lll Jj~tives da 

~11.f\~rmagi~m .N.le<lerna - uma d·>s m..lis ..)elns pric)fissÕes o. que p@de 
• aspir.;.r• 0 eEpiri to n" )re ·1a mulher, mister se faz, pr :ip rciJnar 

... ... as quê ne sentem atr",ü';,s a esses grândeS' :i..de~es, a pr~p.a.r·,;i,,ça11 

e delic..-,da missiHh tois, m, dizer d.e Cãrles :hagas, ilustre a

p .. st Jl, dessa Bnfe:r-magem ntil nra.sil. 

- , .. '*Nae se abnegaçall) e pi~dâde exige ag@-

ra ~ delicad8 mister de cuid&r de e·n-

f'erm{)s e.xig~ ·· ind.3. c onliecim~nt os tec

nicos e~actes, aue ha b ilitem & pravi-
/ 

àenci~.s urge.,tes, na ecurrencia de in-

c iêlentes imprev is t s e qut'! f.a.cul t ~m e , 

de&empenh c~nci&.nte da alt& missã@ de 

enfermêira. Assim $ e ~rrrpr~enderam es 

pgves de mai~r cultura medica no mund•, 

e, de acerdo, c0m esse criterie, seuoe

ram atuar eficazmente na @rgãnisaçae dle 

seus serviç•s de enfermeiraº. 

Nã@ bastam,realmente,c~m• bem diz~ preclaro 

cientista brasil~ire,si bem que imprescind.iveis,as qualidades e 

cerôçã.e,unicas,amtr•era requeridas,para quem se dedicava ae cui-

c ,m e âesenv~lviment• a qu~ vem atinginde n•s 

cent1,a®S cul tes fü) humaniã.ade a arte de tré.tt2.r d6'1:mtes fundida cem 

a ãe preservar a asaude,por t da a parte vem~s, oatende-se pele 

aperfeiçeament• educative da enfermeira t~d©B quan} s se inte• 

ressam pe1's problemas Gl.a saude humana. E ca'1a f.iia,mais se afirma 

a necessidade de profissienaie que possam cem eficiencia,auxiliar 

@ cerpe medice,velande,inteligente e concient~mente peles seus 

:') 



d•entes nos hospitaes , clinicas, ambulateri~s, casas particularês, 

etc. bem c@mo a•s higienistas nes trabalhes de Saude fu0lica. 

E, em preva d•s tristes resultados que a fal• 

ta dessa Assistencia tecnica. pretiuz, ahi ea -., s d-oleres c~efici• 

entes ©.e mertalid.il.de eriundes d ela, n s paizss e isnti tt-..1ç'ies . @ntie 

-nae ae e nhece a pr-sfis.sienal tecnicamente preparada. O ontrati•, 

p•rem, se constata, n•s lugares @nãe a enfermagem é entregue a tec• 

nicas C'mpetentemente educadas. 

Nutting na sua ebra 0 Sch •ls f Nursing" nes 

relata que de v•lta deu a de suas viagens de inspeçâe ac seter A

merican na França durante· gr ande guerra, um des leaders da En• 

fermagem nos Estad•s Unides declarara: 

E acrescenta ; 

-" As n ssa s enfermeiras sao 100 pêr cent• e-

f'icientes p•rque são tecnicas f ormadas e mi

litarmente diciplinadas " . 

IJ f • 

r i f • i per causa àa habilidade d as enfermei

ras t&nto quanto pela preficiencia da ci

rurgia que 80S des ferid9S veltaram ~o a•m

b ate nas li iü1as de frente H. 

Cita ainua em p:"'eva do va.ler d a enfermeira 

óievidamente preparada a afirmaçã& da Cemanàante de Serviç• Medico 

dos H mpi taes Canadenses na J::.urc,pa, nessa mesma ~pt.!ca da guerra. 

ºDe que f""::..,.a em grande parte devid• ae tra

balh(l eficaz ,;-la enfermeira ªe s olid prepare . 

tecnicQ, que ~b teve incrível baix@_ de msrta.

li(J.a&e n ' s 100.ooc cases que passaram per suas 

Na Eur ep 

cide especial atençio principa lmen t e depeis dessa lu

ta onde f , ra.m inestimaveis -:s serviçes pr st --·.d s pel~s c t':lrp@s de en, 
ferrneir t~s. :ii:, lá, a.s "se o las e.~ .ci!nfermagem se h!m mul tipli cad@s e 1m 

pr 'gramas sempre mais cuidades. 

Na Italia a larga v is;e de -uss lini na0 cle ecur@u da 
f 
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pr :Cissâ-o-s;.i.ce·rd cio e ti 15 de Agost~ de 1925 creava pele decret 

n~ 1832 a Esc@la de Enfermagem Geral e lSspecialise.da do Reino cem 

fim ele; por estud0s s~rios, erientar, a uma tecnica superi3r, a 

missâ.0 de ~ssistir a os fü>ent-:. s, elevi1nd&-ll1es @I> val ~r mwral e pr¼>

.fissi TI3.1 c~nf'erin"'~-11.e um ,"" ipl ma do Lctar1 <) • 

., u a um desenvol v ir!!ent ~ di6n . Ht,; '"'d:miraçÜo ,c~ntam.1 -se ,já em 1926 

um numeri de , 1.600 Escolas de Enfermeiras c@mum contingente de 

Su.1)00 alun~s dando psr a.n~ 1 5 ½00ü diplem~.da.s, e, ahi, desde 1906, 

a e ucaçâo àa enfermeira transpunha es umbraes da Universidade Ce

lumJia em Nvva York e nstituinde um d s dep~rtament s de que ela s e 

"' e mp e. 

11 Brasil a primeira e unica Escola de li~nf\~r

magem ::~derna existente até 19 ele Julh de 1933, f@ra, a crea,la, em 

1923 na Capital da Republica p r Carl s Chagas G pieneirQ) devetade 

dessa pr~fissão na n~ss~ ferra, que auxiliã 0 pel~ b~nemerita Funda• 

ça R@ckefeller neu~n•s a medel~r gscela Ana Neri hõje a Escola' pa-

-dra nuc i anal. 

Minas G~r.2.es foi assim o Esta.d) pi •meir na educação da enfer~eira 

dQntlo num u€l exempl de ?di~m&ame1t a~s dcmaes da Fe .ra~a c@m 

· creação a 7=7-33 o.a Escola Carl s Chágas que s~rá um padr-o de 

gleria para e Governe que a funr''élU e era s que a desenvelv~ram tal 

-a imp~rtancia a neccssiék .. de êe sua o.ç ... , n, n °"ss0 meia destituid® com-

pletamente de enfermeiras e desc~nhec-::ndo inteirarr:ente a m<:3d .. ma c~m

cepçã dessa profiss?.G delice.d" e suolime a d.e manipular v i '.a ca11 ~'

humana pr t~ge11r1 0-n. e def'-2nc10-r que requer e cléi.ma p ,r iss 

• mais pr· fund e cuidados prepar tecnic•, a rr.ál.is eleva.da 

çãei m ral- (ias que a ela se vão dedic r. 

( 

A fufülaçâc da :8sco!a de 1.:nfermagem inagu-

ras.a a 19 de Julhe d~ 1933 e func~. nande regularmente ne, H"'spi tal 

l s. Vice ite de PauL sua s;,de previsoria em virturlê ·e e ntr<'tG f@r.,. 
m.;,u3.e entre a Saude :Fulhlica de Esta,1 0 e a Faculdade De Medic iná d~ 

:í,ele-H«.irisonte marca uma epeca de n@ta n s anaes da hist ria da S:.:.-
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ude Publica taes es bene-:fici@s que dela aiiv irã.8 'bom a í'~rma-

-ça6 de tecnicas para es diferentes tr bitll'©S le ~nfermagem he-

je imprescendiveis em toãas as 0rganisaçÕes mederna.s h8spit r@s 

~ de Saude Publica, nbrindo dessa. ferroa á m ças mineir~s a.s p r

tas da m@_is bela e humani taria das pred'issÕes. 

Para cernpletar realização dess~;éDra de 

vultlb resta-DQS s licitar-v@s a sua regulamentaqã e a d0taçâ. 
~ ;s.:,, 'P • .::i i a.e umG/. yerua que possa pr1Sver as suas primertaeke s necess dades. 

An 1 s 6 mezes de lab@r inratigavel, e de 

vasta exnerienci.a. esc lar vimes apresentar-ves o pr•jete an.exo 

d~ regulamento da :Ssc 
') .-f, L'., ;·,' 

la a ver Ja mínima pG1.ra seu funcienament• 
~ V / 

assim discriminada ne seq;uinte qua.dr•: 
\.( 'V /4 1 ,.. ' 
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Qualire dist~ioui tive da verba t&tal pa;i.ra 

· a\ .í.~Sc~la de Enfermagem Carlos Chagas. 

§ Professf)res 
§ 

}>essoal · § Tecnic s •••••••••••••• 
§ 
§ Administraçãe 

lt!l\. T~RIAL • . • • • . • . • . • . . . . . . . . ... . • 

-Manutença• à.e Intern .t@ para 24 pess~as ...... 

Teta.li 

44;380$000 ~ 

30t '00$000 

l2t.000$00Q_ 

861380$000 


